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A ASSIGNATULL\ DOS CEGOS 

No estudo summario ·obre a inslrncção dos cegos c1ue publiq uei ha 
t9mpo nc lc jornal, disse que a vida dos cegos não era concebivel numa 
sociedade selvagem e absolutamente primitiva. 

l~ portanto quando os homen .. conwram a ter um certo gTau clc civili­
zação, quando começam a ser apreciadas a mu ica e a poesia, <Jue os ct•gos 
enconlram um logar no duro banquete da Yida; mas, para que lhe:-; ~eja 

possivcl viver em condições de relativa igualdade com os outros cidadãos, 
carece a civilizacão de ter alcançado nm grande de ·envolvimento. 

Hoje, cm face dos grandes progrcs 'OS da nossa sociedade, os cegos 
clereriam encontrar plena garantia nos scns actos e pollc'rem proceder certos 
de que a lei e os costnmcs os protegeriam contra as insidias que pudes­
sem siir teuladas cm siin prnjuizo. l\las 11tw11do se lr:1ta de cegos 11ão se 
podem desprezar prejuizos, e, todas as vezes que surge uma questão sobre 
a sua capacidade em geral e especialmente 'Obre a sua capa~idade jnridica, 
de todos os lados se levantam difüculdades e objecções de toda a e~pecie . 

Os nossos leitores conhecem bem os cegos e não vejo necessidade de fazer 
uma longa e aborrecida resenha daqnillo de que estes filh os da natureza, 
(llJarnlonados primeiramente e reduzidos a viverem da caridade pu lJlica, são 
capazes de fazer com a per~cveran<.:a e com o engenho. 
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Devo porem notar que hoje os cegos verdadeiramente instruídos estão 
cm melhores condições llUe muitos cidadãos videntes aos quae:; se não 
pensa, um momento que seja, cm negar a primei ra capacidade jurídica. 

Estudando as conàições do cego em face da sociedade é bom não perder 
de vista que a sua vida é impossiYel quando a luta pela cxi:::;tcncia se fere 
de um modo primiliYO e violento, mas cutre nós não sei a rnão por que 
os costumes e as leis qnc defendem todos os outros não deYcriam dar 
plena garantia ao desenvolvimento da vida e da actividadc dos cego ' . Par­
tindo de considerações geracs, a Iegislnção civi l recou llccc ao cego, que 
mostra capacidade, a plena responsabilidade dos proprios actos . 

Nestas condições podem praticar !irremente todos os actos da vida ciYi l 
sem terem nece"sidade de um tutor que os represente. 

Observam os amigos demasiado zelosos que o cego não podendo Ycr 
o que faz acha-se suj eito a ser facilmeute cnga rl"Jdo, e quando se trata de 
assignar pode empenhar-se em cousas que poderão compromettcr gravis­
simos interesses. Direi aos amigos denw:iado zelosos que, para eYi tar um 
mal proYa\'cl, mas não certo. chegaremos a negar toda a capacidade ao 
cego, rednzimlo-o a um pupillo perpetuo. 1t verdade que o cego pode ser 
enganado, mas nas infinitas complicações das nogsas relações sociaes Lodos 
nós, a menos que não scjàmos providos de uma larga dose de expericncia 
e de conhecimentos juridicos, podema, de um mome1110 para o outro !3Cr 

c11ganados. A lei que protege a nossa boa fé protegerá lambem o cego 
quando o dolo seja manifesto. 

Sem falar dos muitissimos casos em que a assignalura elo cego é 11 0-

ccssa ria , os actos elo cego podem dividir-se cm dua' grandes ca tegorias: 
« Actos privados» e «.\ctos publicos» . 

~os actos privados, em qae o cego pode mais facilmen te -.cr cnganndo, 
todas as vezes qne o acto seja contrario aos interesses ele quem o as:-ignou 
r. que o dolo seja manifesto, o contrato deverá ser con. iclcrado nullo, e, 
dizendo islo, não pretendo dimin uir a personalidade do cego. Elle encon­
tra-se nas condições daquelle que Li\·csse as ' ignado um documenlo fah:o 
ou em branco. Nos actos pnblicos em que as garantias são maiores, é mui to 
mais diITicil que o cego ::;cja enganado; cm todo o caso, porem, se verti 
facilmenle se foi enganado. 

De todas estas razões que resumidamente expuscmo,, podemos con-
cluir, rescnanclo-nos voltar ao a..,sumpto para tratar especialmente da parte 
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Jpg·al, q11c o cego pode assignar nnma sociedade lJem organizada. Poderit 
no caso cm que haja dolo ser impugnado, já pelo proprio cego, já por 
quem a isso tenha ui rei to, um acto que lhe causa prejuizo; mas não se 
poderá dizer que, carecendo da vista, elle não tinha capacidade para pra­
ticar actos sem o .. quacs deYeria ser considerado cm estado de absoluta 
incapacidade. Quando o cego for enganado deve ser considerado como 
qualquer cidadão, victima da propria ignorancia ou da má fé alheia. 

De T/ 1l1nico tlei Cieclii-N. 0 190 - Anno xxv-Abri l ele 1001. 
Traduzi1lo por F. :\. C:ocLuo Ju~1011. 

No congresso reunido em Paris em ago .. to de 1900, resolveu-se qtw 
a futura reunião se realizasse em Ilruxellas em -1 902; para esse fim cons­
lilniu-sc ali a seguinte commi são organizadora, sob o patrocínio de Sua 
l\Injestade Leopoldo II , !lei da Belyica e a presidencia honoraria de Van 
den HenYel , Ministro da Justita; J. Lcjenne, illinistro de Estado; A. Vergole, 
Go1'ernador da Protiincia de Braúant e E. de :\lot, Burgomestre da Cidadf' 
de Bruxe/las : 

Presidente: 
F. Stockmans (Padre Ami'1dée), Superior Geral dos lnnüos dei Ca,ridad('. 

Vice-presidentes: 
B. de Lalour, TJirector Geral da Ben('ficencia do Ministerio da .Tustira 
II. LC'nz, /uspeclor Geral dos f'Sfahf'lecim('nfos d11 Ben('ffrencin e Asylos 

de alienados do Reino. 

Secretario geral: 
L. Van Scllcllc, Oirector do ltlinisterio da Justiça. 
Thesourei ro: 
C. Jcnhot (Padre Gi lberL), Director do Instituto de Slfrdos-nmdos e d(' 

CNJOS de lVoluwe-St-Lamúert; Bruxellas. 

Vogaes : 
Chomé (Léon), Clu'fe dfl rPpartid'to do Ministerin da Justira. 
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Cll' (Isidoro), Professor do Instituto lleal ele Cegos de lVolmve-St-La111-
bert) Bruxellas. 

De :\Iets (Doutor), Oculista ele Anvers. 
Letot (Louis), Presidente da Federaçã.o Llos Cegos Belgas. 
Mulder (Herman), Presidente da Sociedade Protectora dos Cegos de A11-

rPrs. 
~aeghe l s (Conego), Director do l nstitlllo de Cegos de Bruges. 
Roelanclfs (Conego), Supr>rior Geral das /J'mãs da Caridade. 
fiogman (Doutor) , Medico chefe do Instituto Ophtalmico de Gand. - Pre­

sidente da Sociedade Belga de Ophtalmologia. 
Simonon (Léonanl), Director do Instituto especial de cria 11ras ceqas de 

Ghhfr-le:::-Mous. 
S' Papen (Pbilémon), Inspector dos estabelecimentos de im;trucçüo dos 

Irmãos da Ca1'idade. 

O congresso reunirá no Pala cio das Academias do dia 6 a 1 O de ngo, lo 
<le ·1902. 

Durante o congresso visilar-f'e-hão e tabelecimentos ele cegos, lrnverú 
excursões, reccpções, reuniões intimas e concertos por executantes cegos. 

Organizar-se-ha uma exposição de objectos destinados ao ensiuo intcl­
lectual, musical e profissional dos cegos. 

A quotização é de '10 francos. 
As adhe ões e communicações devem ser dirigida. ao Secretario, ~l i -

nisterio da Justiça em Druxel las. -
Eis as questões propostas pela commi ·são organizadora: 
1. Quac $ãO no vosso pai os offi cios e profissões com que os crgos 

ganham melhor a vida? Como podem os Palrnnatos auxiliar mais eílicaz­
mcnte os cegos na procura de trabalho? 

2. Não haveria vantagem em admitti r alguns auxiliares videntes irns 
officinas de cegos a fim de serem encarregados de executar as partes do 
traba1ho que os cegos não podem fazer senão muito lentamente? Esta di­
visão de lraball10 não permiltiria executar ne ... sas officinas trabalhos mais 
rernuneradore. do <]ue aq 11elles que habitualmen te se fazem? Quaes os in­
convenientes d'csta medida? 

3. Apreciar as vantagens e inconveniente, qne apl'Cscnlam o in terrwlo 
e o externato para as olTicinn .. de cego~·? 
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'L J~ bom admittir nêls escolas, omcinas e outros estabelecimentos de 
cegos, indiviuuos parcialmente cegos? Que grau de visão se pode admiltir? 

õ. Quaes são as vantagens e inconvenientes da estenographia para os 
cego ? 

Apresentar um systema de estenographia e, sendo possível, apparclhos 
para augmentar a rapidez el a escrita estenogra phica. 

6. Como se deve comp1·ehender o organizar os recreios nas escolas 
de cego ? Devem ser sirnplPsmente passeios acompanhados de conversa~ão 
feitos a passos contados nnm pateo ou num jardim, ou podem ser anima­
dos por jogos activos? Qoaes são os jogos d'esta natureza a que os cegos 
se podem entregar (rapazes, raparigas, creanças, adolescente .. )? 

Os passeios fora do e. tabelecimento são utei para os cegog? São-lhes 
agracia veis? Qnal é o seu modo de organização mais pratica? 

7. Procurar as causas ela cegueira nos centros populosos e os meios 
de as combater. 

- :::x:x::-
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Sixty-S ineth Anunal Report of the 'frustees of tho Perkins I ustitution for tho 
year en<ling Angnst 81, 1900. Boston. Press of' Georg Ellis, 1901. 8° 2.9.9 pag. 

O nosso Jornal frequentes \ ezes se t<'m referido ao lnstitu to Pcrkins, que nos Cll\ ia 
desde i 897 os seus relatorios. 

São sempre intel'essantissimos esses relatorios da maior e mais completa escola de 
cegos que existe no mundo. 

Xo anno a que se refere o presente lleport, elabol'ado pelo dedicado Director: o 
sr. Michael Anagnos, agosto de 1899 a agosto de '1900, contava o Instituto 252 cegos, 
e durante esse pcriodo teve a bella receita de 272:194 dollars (34 1: 603~!.,70 n' is ao cam­
bio actual de i ~ 2.J5 rüis por dollar), e unia despesa de H 3:45õ clollars ( 142::386~025 
rt'.·is). 

l'1ua larga pa1'le do relatorio é consagl'atla a assignalal' os progl'essos l'ealizados pelos 
tres alumnos surdo-mudo-cegos : Edit1~ho11 1as, Elizabeth Rohin e Thomas Stringel', que 
são não só o orgulho do Instituto, mas uma das glorias tla Amcrica. 

Edith, durante o anno eseolar de !899- 1900, seguiu as classes secuntlarias c111 todas 
as di sc iplinas, incl uindo o Jati111 e a algehra. No estudo da historia o rpisoclio da halalha 
das Thennop) las interessou-a 'i ' amc11 le, e\.clt11nando a cada passo d 1cia de enthus1as11 10 : 
«Espcl'O que Athenas \'ae ll'iu111phar ! " Duran te as ferias com pletou o rsludo da histor ia, 
lendo os Lays of Jlnrient Bome de Macaulay. Em latim traduziu, alem de Cabulas e outros 
trechos, o primeiro livro de Cesar. O cstutlo da algebrn levou-a a resolvPr problemas co1110 
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o srg11inl1': «.\d1ar o \'alor de .r na cqua~ffo (2l' - ~ a)"· Healizou lh)lareis prn:trt'S­

sos no uso da linguagem articulada. Os exercícios physicos con titue111 um dos seus maiores 
prazeres) especialmenle a dança. Os trabalhos manuaes cornprehcnderam a costura :l ma­
cllina, o crochct r trabalhos de rna lha. 

Elizabrth Hohin, muito rnais viva do que a sua companheira lle infortunio Edilh, 
fn•11uenta uma clasrn menos arnn~·ada do que a dclla. O estudo llO latim, que Elizaliclh 
iniciou no anno rscolar findo. foi para ella moli\O do maior cnthusiasmo : quatro llias 
depois de ler come«;ado esse e!i>ludo disse na 111csa de jantar á sua professora: «Tuae sunl 
puel lae bonae '" ,\ s oul ras discipl i11as niio lhe ~lispertaram menor i nterrsrn: a geogrnpl1ia, 
prindpalrnente a, da Surcia, palria ele seus antepassados, a gymnastica e os lrahalhos ma­
n 11aes leem para oll a i nnn meros a Ltracti vos. 

No magnificenlé Instituto os aluamos gozarn da maior liberdade quanto á occupaçiio 
das horas de descanso. Robin tinha grande desejo ele pertencer a um club (sabe-se <JlH' 

11:1 America existem milhares drssas instituições com fins os mnis rariados possi,el}, 
realizara111-sc os seus desejos: fundou-se no Inslitulo um club infanlil con~tituido por doze 
1·aparigu inltns crgns que escolheram pnr:t presidente Edilh e thesourcira E. Robin. O fim 
do club é coser roupas para os pobres on vestir honr.cas, <1ue serffo vcndidns em proveito 
t11'lles. Como se vr, Elizabeth pensa nos míseros nwis bem infelizes do que ella, que YÍ\C 

cheia de alegria, traduzida no sorri ·o que brilha constantemente no seu rosto for111osissi1110; 
hem mais dig11os de lastima do que e lia crue po ·sue1 l'Omo diz o seu din'dor: o srgre1lo 
tla verdadeira felicidade. 

Seria nosso desejo, n1as falta-nos o espaço, reproduzir aqui na integra a parle do rr ­
lalorio que se refere a essa encantadora cega-surda, porque hoje deixou ele ser muda, 
grnças ao methotlo oral de ensino -essa. transcripçiio seria exemplo do que pode fazer 
a t'<i uca~·fío 11 uanclo bem dirigida- seria . como aconselharíamos que seguissem aqurllt" 
que supp•iem que se podem educai· cegos em instituiç11es organizadas como asylos. 

Thomas Slri nger, que t1 o mais novo dos alumnos surdo-111uclo-ccgos do Instituto 
Perkins, conia agora r1uinze :urnos. O rclatorio ap1·esenta-nos dellc cltrns photogravurns: 
uma quando entrou para o Instituto e outra o seu retrato actual Essas duas photogravmas 
falam m:iis elo que muitas paginas dum relatorio; na primeira u111a rriança de aspedo 
doentio, que 111al pode conservar-se de pé, e, accresl:entae ainda, que não ouYe, n<io \1\ 
11llo fala: a ou Ira, c111 <rue ningw•m 'erá n1n cego, faz pensar que um rapaz normal, fill}I) 
dum desses 111illio11arios americanos, tffo celebrados, se foi collocar deanl1) da objcctiva do 
pholograpbo, com a dignidade ele quem se scnlc senhor l'le si e satisfeito porque nada 
lltc falta materialmente para asst'gurar a sua felicidade. 

E em ''erclaclr assim é: ela pequena. massa. de carne. que foi levada, em abril do 189 1, 
!Yl ra o Instituto Pl'rkins, e na. qual pareeia 11:10 ha\CI' 111anifc taçfío alguma de vida menlal 
ronseguiram os seus professores 1·0111 trabalho con-;tante e dedicado fazer um ser humano 
cl1eio de vida, for\'ª e intelligencia. 

Stringcr hoje frequenta a escola primaria, onde tc111 feito progressos considera.veis e 
km !i rões dr trabalho manual (sloyd cm rnatlcira) para. que Lom uma extraordinuia 

a plilliio. .\r.\'ARo COf;1.110. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Der Ulindcnfrcuntl -Jahrgang xxr, nº 8, 15 .. \ugust 1901. Düren. Sumnwrio: Jubi­
liiumsfeier in der Bli11clen-A11slall :m Frankfurt a. J.ll. (Jubileu no Inslilulo de c1•gos de 
Fra ndurt s. M. )-Aus: .Milleilungen des Vereins clrul~chmlender Blinden nº 2. 1!101 (Das: 
Conrnnmicaçties da U11i<io dos regos que falam a lingua allcmã, n.0 2, 1901 ).-Brsler 
Nnchtrag ~um Biicliereerzeicliniss der Lrihbibliothrl• in Pmnl.fm·t a. M. (Pri nwiro supplc­
mcnto ao catalogo de livros ela Bibliolheea circulanlc clr. Fra11cfort s. M.) -Ein!Jesmull, 
Paul Schnciucr (Co111111unicatlo). -Rin nicl1tseltender Violinspieler wul Komponist, Spi(·l,a 
(Um com posi lor e violinista cego). - Yenniscl1tcs. -Aus der 'ragespresse ( Variedaues. Da i lll­
prcnsa dia ria). N° 9, Hi. Scplrinhcr 1901. Dürcn. Summario: Die J'orstell1m1en der JJliudm 
1111d die .hischauung im Blinden-Unterricl1te (As n•prPscnlaçües menta~s do cego e a in­
lu i \<io no cnsi no dos cegos).-Rrinnenmgen aus 111ei11er Bi11dheit (Recorda ~<ies cJa 111 i n ha. 
i11 fa nt.:ia). -Antwort au{ elas « füngesandt,, des llerr11 Paul Scl111eider ín der Aur1usl-Xumme1· 
des e• Blinde11{re11ml" (Rcspo~la ao communicado tio r. Paul Schncider no lllllll Cro de 
ago:-lo do « Bli11denfrru11tl )) ), Komatl Lulhn1er. - Die E1·õff111mg dcs Jfiidchen-JJli11denhei111s 
e• T~lisabethinwn>) in Melk (A abertura da casa fa111ilial para n1parigas clcnominacla. ~El isa­

he ll1inu111" rm Melk) , J. Li b:insky. T\0 10, 15. Oktohcr i901. Sum11iario: JJie Breslauf'r 
'l'age (Os dias de Brcslau, chronica do '10. 0 congresso l) phlologico), Rcckling.-Rriiflinmg 
d1•s JJ/indenlleims wul der Blintlen- Vo1·srh11le in Jlohel 11fl b1•i /la mbur9 (A abc rtu ra d:i casn. 
fa111i1;a1 para os crgos, e da escola prcparaloria cm lloheluft perto ele ll a111hurgo). - Ver­
nâscltles (Varie<la<lcs). 

'l'hc Bliu<l -Occasio11al Papcr. nº l 6, OclolJcr f9Ll1. 1901. Londr<':-. Su111111ario: l~di­

lurial. - .Yoles. - Instil11lio11s awl Sorielies. - .Hww1ye by lhe Bliwl in Japu11, 'l'adasu 
Y os li i ntolo. - Rrcent L i tera ture. 

Lc Va.lcntin Ifaiiy - H}lllc annéc, nº 8, AoClt HlOl. P;tris. Sum1;1ario: fü111port s11r 
lf's lmvaux de l'Assorialion l 'a/mtin llaiiy pemla11t l'wwée 1900, fl uct.-Le Plt011or11·apfte 
cl /ri Machine ú écrire. Awsel.- La Cause des acr11gle1; m Finland, :Xarmy ·wcslrrlralilc.­
Le Co11!Jrê.> de Jlilcm, Jaeq url inc Tltévcn in. -Correspo11da11t'e. - Sow:elles et re11sr•ir111"me11ls. 
i\0 9, Selcmbre 1901. Pari:-;. Suminario: La fondalion lle111·y Gardner e11 fai-e11r drs areuylrs 
1111ulais, Jacques Lcrmont.- Courrirr de Russie. K. LPiko. -Corrrsponda11re. -.Yo11rcllrs 1•t 
re11.5riu11e11w11ts. :\0 10, Ütilobrc 1901. Sn11111i..ario: L'aecu[!le chantre, J. Cauvy.- Corr1•.~pu11-

<la nte. - Nouccl les et 1·ensrÍfJl!f'111enl s. 

VA111ico dei Ciechi - Anno xxv, 11° H)'i,, Agosto HhH. Flor~nça. Surn111ario: f,a {Jtn· 

m1slica 71ei ciec/ii. -Cro11rica dr>gli 1stilt1li. -Ciethi e sordi nel G iappone. -lYnlizie w1 r1e.­
Ubri in JJmille dei/a 110sl m /Jiblwleca circolanlt•. X0 l\J:), S(•llrm IJrc l!JO 1. Floret1ra. Sum­
mario: La sta:111){1 e i Cie,·hi, E. DJ Veras. -f:.imilia si111ilibus, Bal>:-ano. - Spi!Jola/111·(' 
eslf'1·e.-I\'oli::,ir rarie. ?\0 l t>G, Ollobrc HlOJ. ~u111111ario: La sta1111w e i Cwdii.-Cru11aca 
dryli fslituti.-Xoti::; iP 1·arir. 
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N"OTICI..A.RIO 

Ilo111bai111 possur jâ nina escola para cegos, aberla ha pouco com vinte alumno~. 
Foi insliluid.t por Miss .Millard. Esla senhora, visilan<lo um dos acampamrnlos i11~lallados 
pelo governo com o firn de dominar a ulli111a fome na India, viu qm• um grande numcrn 
da crianc;as acampada soffriam de gr~ncs ophlaliuias e pensou elll cuidar dos pobres 
Cl'gos. Alem tlas vinte erianças atl111ílliclas, um grande numero solicita ain<la a admi s<io . 
( Oo Blind) . 
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